
PUBLICAÇÕES QUE RESULTARAM DA 
PARCERIA BRASIL-ALIANÇA DE 
CIDADES
Sendo uma aliança para o conhecimento, a Aliança de 
Cidades promove o aprendizado entre as cidades, e entre 
cidades, governos, organismos de desenvolvimento 
internacional e instituições financeiras.  A parceria entre a 
Aliança de Cidades e o Brasil criou oportunidades valiosas 
para o compartilhamento internacional de conhecimento e 
para a disseminação das lições aprendidas.   As 
publicações relacionadas à parceria incluem:

• Texto síntese - Curso de Ensino à 
Distância sobre Ações Integradas de 
Urbanização de Assentamentos 
precários. Este livro fornece uma 
abrangente visão geral das principais 
ideias geradas pelo premiado curso de 
ensino à distância, intitulado “Ações 
Integradas de Urbanização de 
Assentamentos precários”. Publicado em 
2010. Disponível em inglês e português.

• O Estatuto das Cidades: Comentado. 
Uma coletânea de ensaios analisando o 
inovador Estatuto das Cidades (Lei 
Federal 10.257), sancionado em 2001, 
para regulamentar o capítulo sobre 
política pública urbana da Constituição 
brasileira. Publicado em 2010. Disponível 
em inglês, espanhol e português.

• Habitação de Interesse Social em São 
Paulo: Desafios e Novos Instrumentos 
de Gestão.  A publicação destaca a 
segunda fase da parceria entre a 
Aliança de Cidades e a Secretaria 
Municipal de Habitação e 
Desenvolvimento Urbano do Município 
de São Paulo (SEHAB), incluindo o 
desenvolvimento do HABISP.  
Publicado em 2009.  Disponível em 
inglês e português.

• Urbanização de Favelas em Foco.  Esta 
publicação captura uma parte do 
conhecimento e do aprendizado 
compartilhados no Diálogo Internacional 
sobre Políticas Públicas de 2008 cujo 
tema era o Desafio da Urbanização de 
Favelas : Compartilhando a Experiência 
de São Paulo, organizado 
conjuntamente pela Aliança de Cidades 
e pela Prefeitura Municipal de São 
Paulo.  Inclui as experiências de seis 
grandes cidades do sul—Cairo, 
Ekurhuleni, Lagos, Manila, Mumbai e 
São Paulo.  Publicado em 2008.  
Disponível em inglês e português.

• A vez dos Alagados: A construção de 
um programa integrado de urbanização 
de favela em Salvador.  A publicação 
captura as lições aprendidas no projeto 
de urbanização de favelas apoiado pela 
Aliança de Cidades e pelo governo do 
estado da Bahia (Brasil) de 2001 a 2006.  
Publicado em 2008.  Disponível em 
inglês e português.

• Integrando os Pobres – Urbanização e 
Regularização Fundiária na Cidade de 
São Paulo.  Uma visão geral do 
processo e do resultado da colaboração 
entre a Aliança de Cidades e a Prefeitura 
de São Paulo, de 2001 a 2004, quando a 
prefeitura iniciou o programa Bairro 
Legal.  Publicado em 2004.  Disponível 
em inglês e português.

A ALIANÇA DE CIDADES
NO BRASIL

UMA PARCERIA PARA O SUCESSO
A Aliança de Cidades está presente no Brasil desde 2001, trabalhando em conjunto com 
autoridades municipais, estaduais e federais na área de habitação de interesse social e 
urbanização de favelas e assentamentos precários, assim como na formulação e implementação 
de ferramentas de planejamento urbano e disseminação de conhecimento .  O Brasil entrou 
formalmente para a Aliança de Cidades em 2003.

Desde então, a parceria tornou-se um elemento fundamental no fortalecimento das abordagens 
nacionais à urbanização de favelas e nas políticas habitacionais que beneficiem os pobres em 
todo o país.  Isto tem sido feito principalmente através do Ministério das Cidades e da Caixa 
Econômica Federal, o banco de desenvolvimento urbano e habitacional do país.  A Aliança de 
Cidades tem um escritório regional em São Paulo.

Em nível municipal e estadual, as atividades de parceria da Aliança de Cidades—tais como as 
que foram realizadas no município de São Paulo e no estado da Bahia—serviram de vitrine para 
modelos de boas práticas no planejamento de ampliação de escala e no desenvolvimento urbano 
através de políticas e programas nacionais. Também foram iniciadas parcerias com os municípios 
de Diadema e Salvador nas áreas de desenvolvimento urbano e financiamento habitacional, e 
com o estado de Minas Gerais para a gestão metropolitana e a redução da pobreza na região 
metropolitana de Belo Horizonte.

FACILITANDO O INTERCÂMBIO GLOBAL DE CONHECIMENTO
Em nível internacional, a Aliança de Cidades tem dado um apoio inovador para a cooperação 
tripartite em urbanização de favelas, o que criou importantes oportunidades para políticas de 
aprendizado e melhorias.

A cooperação facilitada pela Aliança de Cidades entre Brasil, Itália e Moçambique está gerando 
uma interação positiva em todas as esferas de governo dos três países.  Juntamente com o 
World Bank Institute, a Aliança de Cidades também está contribuindo para o diálogo entre 
os governos da índia, do Brasil, e da África do Sul na área de assentamentos humanos 
no marco do acordo de livre comércio entre índia, Brasil, e África do Sul (IBAS).
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ATIVIDADES DA ALIANÇA DE CIDADES 
NO BRASIL
A Aliança de Cidades tem apoiado um gama de atividades 
no Brasil para fortalecer as políticas públicas pró-pobres e 
criar oportunidades para o compartilhamento internacional 
de conhecimento e para a disseminação das lições 
aprendidas.  Os destaques incluem:

• Urbanização favelas em toda a cidade de São Paulo.  
A Aliança de Cidades vem colaborando com a 
Secretaria Municipal de Habitação e Desenvolvimento 
Urbano do Município de São Paulo (SEHAB) desde 
2001. Como resultado dessa parceria, o Município de 
São Paulo formulou o programa Bairro Legal, uma 
iniciativa que promove a regularização fundiária 
(segurança da posse) e melhores condições de vida 
para os moradores de favelas. O Município também 
criou o sistema HABISP, um banco de dados 
centralizado com informações sobre a os 
assentamentos precários da cidade, que se tornou 
uma ferramenta valiosa para o desenvolvimento 
urbano. O HABISP gerou um considerável interesse 
tanto no país quanto no exterior, e existem planos 
para expandi-lo para outras cidades brasileiras. 
Informações sobre o HABISP podem ser acessadas 
no site www.habisp.inf.br.

• Urbanização de favelas na Bahia.  A Aliança de 
Cidades e o governo do estado da Bahia apoiaram um 
programa integrado de urbanização em Alagados, uma 
das maiores favelas do Brasil, localizada na cidade de 
Salvador. A parceria engloba o Estado da Bahia, o Banco 
Mundial, o governo da Itália, a AVSI (uma ONG dedicada 
a projetos internacionais para o desenvolvimento) e mais 
de 70 associações comunitárias locais. O projeto 
empregou uma abordagem participativa e integrada que 

• Curso de ensino à distância sobre urbanização de favelas.  Em 
parceria com o Governo brasileiro e a Universidade de São Paulo, a Aliança 
de Cidades apoiou a elaboração e a implementação de um premiado curso de 
ensino à distância, que objetiva reforçar a capacidade institucional das autoridades 
locais de ampliar e disseminar seus projetos de urbanização de favelas.  O curso foi 
essencial para melhorar a capacitação técnica dos municípios da região nordeste do país, 
que receberam robustos investimentos para a urbanização de favelas através do PAC 
(Programa de Aceleração do Crescimento).  Devido ao sucesso do curso, a Aliança de Cidades 
agora está apoiando os esforços do governo federal para ampliar a oferta para uma gama maior de 
municípios brasileiros, assim como está contribuindo na preparação de uma iniciativa global do 
World Bank Institute.

• Facilitação de visitas para promover o intercâmbio de conhecimento.  Em 2009, o escritório da 
Aliança de Cidades em São Paulo facilitou visitas ao Brasil de delegações internacionais do 
Marrocos, da África do Sul, da Índia e de Moçambique.  As visitas promoveram o compartilhamento 
de conhecimento entre o Brasil e cada uma dessas quatro nações, particularmente no que diz 
respeito às políticas públicas locais e nacionais para programas de urbanização de favelas.  
Permitiram que profissionais da área vissem em primeira mão o que estava acontecendo in loco e 
compreendessem melhor o contexto dos programas e políticas governamentais.  Também deram a 
ambas as partes a oportunidade para que refletissem sobre suas respectivas situações e 
identificassem áreas para melhorias.

fez uma grande diferença nas vidas dos moradores da 
favela. Essa abordagem foi assimilada pela incorporada à 
política estadual e está sendo replicada em outras áreas. 

• Desenvolvimento do Plano Nacional de Habitação.  
A Aliança de Cidades apoiou a elaboração do primeiro 
Plano Nacional de Habitação do Brasil, que 
estabelece objetivos e metas para atender às 
necessidades de moradia de uma população seleta 
das classes sócio-econômicas mais baixas e da 
classe média emergente em um período de 16 anos.  
O Plano Nacional de Habitação foi o primeiro passo 
rumo a um novo modelo de subsídios implementado 
através do programa Minha Casa, Minha Vida, que 
objetiva construir um milhão de moradias populares 
para famílias de mais baixa renda.  Um marco de 
referência para a política habitacional brasileira, o 
programa amplia de forma significativa o nível de 
subsídios individuais e a disponibilidade de verbas 
para subsídios e financiamento.

• O Relatório “Estado das Cidades” brasileiro. 
Atualmente em fase de elaboração, este relatório 
fornecerá uma análise das condições de vida de uma 
amostra de 600 municípios brasileiros de um total de 
mais de 5.500. A elaboração do relatório está sendo 
coordenada atentamente por uma Coordenação Geral 
que engloba as associações nacionais de cidades do 
Brasil, a Caixa Econômica Federal, o Ministério das 
Cidades, o Banco Mundial, a UN-HABITAT, e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID). O Instituto 
Polis, baseado em São Paulo, está coordenando a 
execução do projeto, e outras instituições de pesquisa 
e suporte urbano foram convidadas a participar da 
iniciativa.
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